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GIRO RÁPIDO

Jovens são atacados a
tiros e batem com carro

Um operador de empilhadeira,
27 anos, e um laboratorista, que
não teve a idade informada, foram
atacados a tiros por um motoquei-
ro, na madrugada de ontem, em
Cruzeiro do Sul, Cariacica.

Segundo a polícia, os dois esta-
vam de carro e uma moto empare-
lhou com eles. O bandido atirou,
mas não os atingiu, contudo, na fu-
ga, eles bateram em um carro e um
ficou ferido.

Ladrões roubam moto
perto de terminal

Um recepcionista de 23 anos te-
ve a moto, uma Honda NXR 150
preta, roubada quando trafegava
na manhã de ontem, em Morada de
Campo Grande.

Ao passar próximo ao terminal do
bairro, em Cariacica, ele foi aborda-
do por dois bandidos armados que
pediram a chave e fugiram. O veícu-
lo não foi recuperado.
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R EG I ÃO onde houve abordagem

Ajudante de pedreiro
leva dois tiros na Serra

Um ajudante de pedreiro, de 26
anos, foi baleado, no final da tarde
de sexta-feira, no bairro Lagoa de
Carapebus, na Serra. A vítima es-
tava na rua das Araras quando foi
atingida com um tiro na cabeça e
outro atrás da orelha. Nenhum
suspeito foi detido.

Segundo investigadores da Divi-
são de Homicídios e Proteção à
Pessoa, a vítima foi levada para o
Hospital Dr. Jayme Santos Neves.

Bandidos não perdoam
nem carga de abacaxi

Um vendedor atacadista de 39
anos foi assaltado quando trafega-
va na Rodovia do Sol, na altura de
Presidente Kennedy, Sul do Esta-
do, e teve a caminhonete D20 pra-
ta e a carga de abacaxi roubados.

Ele seguia pela rodovia quando
foi fechado por um carro, de onde
saíram quatro bandidos armados.
Eles fugiram levando a caminho-
nete, R$ 1.000, o carregamento de
abacaxi e dois celulares.

Bocas de fumo em Vitória
espalham cracolândias
Bairros nobres, como
Praia do Canto e
Enseada do Suá, são
afetados pela venda
de drogas em morros
próximos das regiões

Elis Carvalho

Uso de drogas, venda de pro-
dutos roubados e até mes-
mo sexo explícito. Essas ce-

nas têm se tornado comuns em al-
guns bairros nobres do município
de Vitória, como Praia do Canto e
Enseada do Suá, segundo morado-
res. Testemunhas contam que o
problema das cracolândias, que
poderia ser apenas social, tornou-
se caso de polícia.

O presidente da Associação de
Moradores da Praia do Suá, Ema-
noel Ribeiro, contou que há um
ano a população de rua tem au-
mentado no local. Segundo ele, a
maioria dessas pessoas é usuária
de drogas que aproveitam a proxi-
midade do Morro da Garrafa, que

é dividido em Santa Helena e São
José, onde drogas são vendidas.

“Eles compram os entorpecen-
tes no morro e ficam pelas ruas da
Praia do Suá. Na praça do bairro
eles montam até mesmo barracos
de papelão, onde usam drogas, fa-
zem sexo, se alimentam, urinam e
defecam. O local, que deveria ser
usado por crianças e por morado-
res, fica sujo e ocupado pelos usuá-
rios de drogas”, disse.

Emanoel Ribeiro disse que até
mesmo produtos roubados são
vendidos no local.

“Moradores já me procuraram
para falar que foram abordados
por pessoas que ficam entre os
moradores de rua vendendo celu-
lares roubados. Fui abordado por
um menino que me ofereceu uma
bicicleta por R$ 50. Eu disse que
poderia denunciá-lo, porque sabia
que aquilo era fruto de roubo. Ele
me respondeu: ‘Mas eu roubo em
Jardim da Penha, aqui eu só ven-
do’”, lembrou.

Segundo ele, o caso se repete nos
bairros vizinhos Enseada do Suá,
Praia do Canto e Praia de Santa
He l e n a .

Para o especialista em Seguran-
ça Pública e Privada, Alexandre
Domingos, embora os bairros se-
jam considerados nobres, eles fi-

cam situados próximos a comuni-
dades que fazem a venda de dro-
gas, o que chama atenção de mui-
tos usuários em situação de rua.
Domingos acredita que a situação
só pode ser revertida, se houver
ação conjunta entre polícia, pre-
feitura e sociedade.

“A responsabilidade é de todos:
prefeitura, polícia e sociedade.
Não podemos esquecer que essas
pessoas são doentes. É preciso
mais policiamento, principalmen-
te a noite, quando o efetivo é me-
nor. Mas também é necessário
ações sociais voltadas ao usuário”.
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EMANOEL
RIBEIRO frisou

que o problema
tem acontecido
na Praia do Suá

A Polícia Militar informou, por
nota, que o problema é mais social
do que de polícia e que o comando
da 3ª Companhia do 1º Batalhão
tem intensificado o policiamento
nas regiões e que, em horários es-
tratégicos, guarnições do projeto
Patrulha da Comunidade reforçam

o policiamento .
“Além disso rondas interativas e

abordagens são realizadas cons-
tantes nas bairros. Em casos de
ameaças, suspeitas ou ocorrência
de crime, a população deve entrar
em contato imediatamente com o
190 e acionar uma viatura”.

PM aumenta policiamento
O OUTRO LADO

Prefeitura diz
que realiza
trabalho de
p reve n ç ã o

Embora moradores de bairros
nobres de Vitória tenham pro-
curados seus líderes comunitá-
rios para reclamar de morado-
res de rua, que usam drogas e
até praticam de crimes, a prefei-
tura informou que realiza traba-
lho de prevenção.

A Prefeitura de Vitória infor-
mou, por nota, que ações são fei-
tas diariamente nos bairros Praia
de Santa Helena, Praia do Canto
e Praia do Suá e que já é signifi-
cante a redução de pessoas em
situação de rua nesses locais.

“O trabalho tem sido intensi-
ficado na Praia do Suá. Quanto à
limpeza, a Secretaria Municipal
de Serviços (Semse) informa
que é feita diariamente na praça
do bairro”.

AC O L H I M E N TO
O Executivo da capital pon-

tuou ainda que atua de forma
preventiva e que, por meio do
Programa Onde Anda Você, a
prefeitura acolhe, de forma hu-
manizada, essas pessoas.

“As equipes fazem aborda-
gens diariamente, na tentativa
de convencimento para inser-
ção em um dos espaços de aco-
lhimento institucional e para
tratamento para dependência
química no Centro e Atenção
Psicossocial Álcool e Drogas”.

Segundo a prefeitura, no iní-
cio do programa, em 2013, fo-
ram identificadas 732 pessoas
em situação de rua em Vitória,
usuários de drogas e não usuá-
rios de drogas e que, atualmen-
te, há cerca de 100 que perma-
necem nas ruas.
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PREFEITURA de Vitória: ações

“O menino me
ofereceu uma

bicicleta por R$ 50.
Ele me disse: ‘Eu roubo
em Jardim da Penha,
aqui eu só vendo'”Emanoel Ribeiro, da Associação
de Moradores da Praia do Suá


